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Expectativa regional

EDITORIAL

Municípios articulam forças para 
receber efetivos policiais.

ADAIR WEISS

OPINIÃO

Federasul e entidades do Vale se 
mobilizam por adendos no contrato.

Nelson Eggers passa o 

Aline Eggers Bagatini 

Sucessão 

na Fruki

Novo pedágio ultrapassado

Leandro Vuaden
Árbitro da CBF com 191 jogos 
o&ciais em Brasileirões

“Uma vitória 
não só da
arbitragem, 
mas também 
do futebol.”

VAR EM CAMPO

Só a vitória 
salva o ano

Após perder por 2 a 1 para o 
Esportivo, o Alviazul sobe a Ser-
ra com a necessidade de vencer 
para seguir na competição. 

LAJEADENSE Pele de diva
Seja em 

creme, adesivas 
ou de argila, as 

máscaras faciais 
viraram febre pelo 

seu rápido poder 

do momento.

Prazo venceu nessa quarta-feira. 
Em 38 cidades, arrecadação pas-
sou dos R$ 85 milhões. Metade é 
destinada às cidades onde ocorreu 
o emplacamento.  

Antes das 7h, os recrutas 
precisam estar prontos. Todos 

os dias. Barba feita, roupa 
passada, coturnos lustrados. 

Uma mudança de realidade 
para quem conhecia pouco da 

vida militar. A rotina exige o 
cumprimento de tarefas que 
vão desde aprender a manu-
sear armas de grosso calibre 

até faxinas diárias. Na reta 

ingressaram esta semana no 
policiamento de rua. A repor-

tagem do A Hora acompa-
nhou um dia do treinamento 

dos futuros brigadianos
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Mais de
25 mil não
pagaram

Disciplina, atitude e organização são necessárias aos 86 alunos-soldados que estarão formados em cem diasPáginas 9 a 11

Como é a 

rotina  dos 86 

alunos-soldados 

que se formam 

em 100 dias

O desafio para se
tornar um soldado

FORMAÇÃO NA BM

Lean
Árbitr
o&ciai

“U
nã
ar
m
do

VA

MATHEUS CHAPARINI



A
luno tem que estar com fome, 
sono e pressa. Esta é uma das 
primeiras frases que aprendem 
os novatos que almejam a car-

reira da Brigada Militar. A explicação vem 
dos próprios alunos. A rotina de atividades 
dura no mínimo 12h diárias e a alvorada é 
às 6h. Há ainda a escala da guarda noturna 

-
óricas, grandes quantidades de café man-
têm os aspirantes acordados.

as refeições e pelas atividades físicas. Um 
pacote de bolachas guardado no armário 
pode ser uma salvação na hora do intervalo. 
A pressa é visível a qualquer momento pelos 
corredores. Se há uma tarefa, qualquer que 
seja, o aluno a cumpre correndo.

 Oitenta e seis jovens de diversas partes 
do Rio Grande do Sul e de outros oito es-
tados se preparam no Vale do Taquari para 
ingressar nos quadros da polícia gaúcha. 
Desde novembro, estão em treinamento no 
antigo prédio do Ceat, na rua Alberto Tor-
res, em Lajeado.

 Eles foram aprovados no concurso de de-
zembro de 2017. Dos 35 mil candidatos que 
prestaram a prova teórica, 9 mil atingiram a 
média e 2 mil foram chamados.

 Durante a formação, eles recebem o salá-
rio de soldado: R$ 3.760. Após formados, o 
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A MISSÃO

SOLDADO

Faxinar o quartel três vezes ao dia, passar a farda ao acordar e no 

início da tarde. Fazer a barba todo os dias, cortar o cabelo a cada dez. 

No caso das mulheres, o coque. Coturno lustrado e farda engomada. 

Treinamento de 12h por dia, fora os plantões noturnos. Essa é a rotina 

dos 86 alunos-soldados que passam pelo curso de formação da 

Brigada Militar em Lajeado. Dentro de cem dias, eles estarão formados 

e atuando no policiamento. A reportagem do A Hora acompanhou 

um dia da rotina de treinamento dos futuros brigadianos.

PARA VIRAR

CONTINUA >>

A apresentação do soldado é importante. A farda precisa estar engomada e passada, os coturnos, lustrados e os cabelos e barbas no padrão. O descumprimento gera punições

Disciplina de decisão de tiro simula diversas situações de  abordagem a suspeitos

ritmo é menos intenso. Os turnos de 12h são 
alternados com folgas de 24h ou 48h.

Entre as 52 disciplinas, predominam as 
-

tiva, eles aprendem sobre o comportamento 
-

sa e a preservar a imagem da briosa, como 
é chamada a corporação por seus membros.

O curso inclui ainda treinamentos físicos 
e uma disciplina de decisão de tiro. Integra-
da ao currículo há cerca de 3 anos, consiste 
na simulação de abordagens em diversas si-
tuações. Desde um suspeito que apenas rei-
vindica seus direitos até um mais exaltado 
que ameaça e se recusa a seguir as ordens.

Os atores são alunos e levam a sério a pro-
posta de testar a paciência dos avaliados. 
�Que cara chato�, desabafa em tom de brin-
cadeira o Major Marcelo de Abreu Fernan-
des, comandante do Batalhão de Estrela, 
que participa da atividade. E complementa: 
�vocês vão encontrar muitos destes na rua.�

Com mais de 20 anos como instrutor de 
tiro e mais de 5 mil soldados formados, o 1º 
tenente da reserva, José Waldemar de Aze-

policial precisa saber o momento correto de 
utilizar ou não a arma de fogo. O uso deve 
ser apenas em situações extremas, que en-
volvam risco à vida.�

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

FOTOS MATHEUS CHAPARINI
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O zero um 
pediu para sair

Na primeira noite, o candidato de melhor 
nota do grupo não aguentou a pressão ini-
cial e desistiu. Além dele, outros três alunos 
desistiram por razões pessoais e um foi re-
provado. Ele quebrou o dedo em atividade, 

-
litado de atirar. 

Na semana zero, a primeira, é quando 
ocorre o choque de realidade, se deixa o 
mundo civil para ingressar de fato na vida 
militar. Neste período, não há aulas. Os 

e disciplina. É quando as exigências mais 
minuciosas são cobradas de forma mais 
severa. Uma farda amassada rende facil-

-
ta, quando os alunos tiram seu lazer em um 
pub da cidade. 

Em uma destas atividades, os alunos 
foram interrompidos no momento em que 

um soldado baleado. Todos deixaram suas 
marmitas e saíram correndo. Eles expli-
cam que, mesmo que um policial esteja em 

a ocorrência.

Nem carpas, 
nem palhaços

Seis em ponto e o sino toca avisando que 
é hora de acordar. Muitos já estão de pé. Às 
sete ocorre a primeira formatura, momento 
em que os alunos-soldados reúnem-se no 

hora é o tempo para tomar o café da manhã, 
passar a farda, fazer a barba ou o coque. 
Neste período ocorre ainda a primeira pro-

-

Às sete em ponto, o sargento dá bom dia 
aos pelotões, já organizados pelos coman-
dantes, ou xerifes. Bom dia, senhor! � res-

aulas, com o grupo divido em três.
Eles precisam cumprir algumas exigên-

permitidas entre os brigadianos, porém, há 
desenhos proibidos. Um aluno relata que 
rodou na primeira vez em que prestou exa-

coroa e abaixo os dizeres: mãe e pai. Foi pre-
ciso tatuar outra imagem por cima para ser 
aprovado no segundo teste.

O diamante é um desenho proibido, por 
-

também são vetados.

“A gente faz as 
mesmas coisas 
que os homens, 
não tem 
diferenciação, 
mesmo por 
parte deles. Esta 
juventude que 
está entrando 
agora trata as 
mulheres de 
maneira igual.”
JÚLIA DESCOVI
ALUNASOLDADO

O grupo passa por treinamento na antiga sede do CEAT, no Centro de Lajeado

Mais de 5 mil soldados em formação passaram pela maõ do 1º Tenente da reserva José Waldemar de Azevedo nos últimos 20 anos. Alunos                                 tiveram o contato com armas calibre 1

Santos e Larissa: dentro do quartel, apenas colegas; do lado de fora, a vida de casalTatuagem pode, mas não qualquer desenho



São 86
alunos-soldados

68 homens e

18 mulheres

Idades entre

20 e 27 anos

10 são de

outros 8 estados

(RJ, DF, MG, PR, SC, BA, 

SE E GO)

20 têm

formação superior,

seis deles em Direito
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“Eu vi aquela 
atuação da 
Brigada, as 
duas viaturas 
chegando e 
pensei: ‘não 
adianta. É isso 
que eu quero 
para mim. Preciso 
dar um jeito de 
entrar.’”
GABRIEL SANTOS
ALUNOSOLDADO

nos                                 tiveram o contato com armas calibre 12

Voluntária no pelotão, a vira-lata Recruta se tornou a mascote dos alunos-soldados

Para os homens, uma das exigências diárias é fazer a barba. Para mulheres, coque no cabelo

�Todo quartel tem um cachorro�

Recruta se alistou voluntariamente na 
turma de alunos-soldados. Chegou, encon-

início, ninguém acreditava que ela fosse 

-
nente Jane Witt.

Para viabilizar a castração, foi feita uma 
vaquinha, que rapidamente atingiu o valor 

necessário. A vira-latas ganhou farda com 

treinamento. À sua forma. Durante a noi-
te, acompanha a guarda, indo de ponto em 
ponto, como uma espécie de volante. Pela 

-

Durante a tarde, dorme. Mas, sempre aler-
ta, desperta com qualquer barulho diferente.

Fardada e empoderada
Empoderamento é a palavra escolhida 

sensação ao vestir a farda. Desde que fez o 

Após prestar vários concursos, foi apro-
vada no município de Estrela, mas o cer-
tame foi anulado. Em seguida, fez a prova 
para a BM e passou.

-
trulhas Maria da Penha e trabalhar com a 

violência contra a mulher, utilizando a expe-
riência trazida do trabalho no Centro de Re-

Serviço Social e pretende retomar o curso 
em breve.

Para ela, ser uma mulher brigadiana é 

coisas que os homens, não tem diferencia-

que está entrando agora trata as mulheres 
de maneira igual.�

Breno Lucas Carvalho Gomes, 25, e La-
rissa Batista Soares, 26, são sergipanos, de 

-
dade, nunca haviam se cruzado. Foi depois 
da aprovação no concurso que ela percebeu 
que havia outro telefone com DDD 79 no 
grupo de WhatsApp e puxou assunto.

Eles explicam que a corporação valoriza o 
matrimônio e que foram colocados na mes-

mais próximos. Dentro do quartel, porém, 
são apenas aluno-soldado Gomes e aluna-
-soldado Larissa. Ainda assim, a proximi-

Breno tentou concurso nos nove estados 

-
gunya. Decidiu pelo RS. De família militar, La-
rissa concluiu a faculdade de Psicologia e queria 
fazer concurso. A escolha foi fácil.

A adaptação ao Sul foi rápida. O maior 
-

legas da fronteira que a gente não entende 

vezes�, diz Breno.
Em poucos meses, aderiram ao hábito do 

-
zeram o mesmo sucesso com os colegas daqui.

-
va no RS em função de ter uma menor concor-

anos para fazer o concurso, enquanto outros 
estados adotam o limite de 30. Outro aspecto 
apontado é que a inscrição tem que ser paga 
pelo Banrisul, o que restringe o acesso.

Casal, só
fora do quartel

-
-

-
-

co de Química e lhe parecia um bom caminho 

viaturas chegando e pensei: �não adianta. É 
isso que eu quero para mim. Preciso dar um 

A operação acabou com os três crimino-
sos presos após fuga a pé. Assim que com-

pela primeira vez, mas não passou por um 
-

poração é a hierarquia, a disciplina e irman-
dade que se cria entre os colegas.

Três gerações de uma família brigadiana

Per)l dos

futuros

brigadianos


